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Introdução 

O conceito de planta medicinal, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

refere-se a qualquer planta que possua, em um de seus órgãos ou em toda sua extensão, 

substâncias com propriedades terapêuticas ou que sirvam de base para a síntese de 

produtos farmacêuticos ou químicos (LIMA et al., 2010). Pela observação dos efeitos 

colaterais após o consumo de uma espécie vegetal, os povos antigos identificaram suas 

propriedades curativas, criando sua própria base de conhecimentos. Através da 

oralidade, este conhecimento empírico é transmitido de geração a geração (DI STASI, 

1996, TOMAZZONI et al., 2006). 

Historicamente a população brasileira faz uso de espécies vegetais para cura de 

enfermidades. Contudo, com a globalização, a indústria de medicamentos sintéticos 

ganhou força e esses medicamentos vêm substituindo o uso de plantas medicinais 

(TOMAZZONI et al., 2006). Em países emergentes, parte população é carente e 

encontra dificuldades na obtenção de medicamentos sintéticos, por outro lado, há um 

crescente desconhecimento das espécies vegetais que são de fácil aquisição e baixo 

custo (JUNIOR e PINTO, 2005). O Brasil possui uma das maiores variedades de 

espécies vegetais do planeta, com cerca de 55.000 espécies, ou 22% do total mundial, 

(PORTAL BRASIL 2012; TEIXEIRA et al., 2014). Porém, de acordo com Varanda 

(2006), apenas 1.100 dessas espécies foram analisadas com relação às suas propriedades 

medicinais. 

Diante deste contexto e com vistas a persistir e difundir conhecimentos técnicos sobre 

os usos da plantas medicinais brasileiras, o grupo PET-SI da UFRRJ estabeleceu uma 

parceria com o PET- Farmácia da UFRJ com a finalidade de desenvolver uma 



 

 

ferramenta computacional, que englobará a construção de um sistema Web e um banco 

de dados de plantas medicinais, para o laboratório de Farmacobotânica da UFRJ. O 

sistema, que reune a diversidade de materiais e metodologias de computação e de 

farmacobotânica, é capaz de registrar diferentes anotações sobre as plantas, seus 

princípios e usos, além de imagens das espécies de uso medicinal. Os arquivos de 

resultados poderão ser acessados em conjunto com informações de outros bancos de 

dados enriquecendo o conhecimento sobre as plantas e auxiliando usuários e 

pesquisadores do tema. Este projeto de extensão suprirá necessidades de petianos, 

alunos, professores e pesquisadores, pois propiciará a inclusão e gestão de dados 

referentes às pesquisas. 

 

Objetivos 

O objetivo geral é projetar e desenvolver um Sistema Web e um banco de dados de 

dados relacional que dêem suporte ao registro de conhecimentos não estruturados sobre 

plantas medicinais em uso no Brasil, a fim de apoiar o ensino de graduação e pesquisas 

em Farmacobotânica nas IFES. 

 

Metodologia 

A construção de um  sistema de catalogação de plantas medicinais utiliza as seguintes 

metodologias de pesquisa e desenvolvimento: (i) Levantamento bibliográfico: Busca de 

referências sobre o tema, em fontes fidedignas impressas e digitais. (ii) Elicitação e 

Análise de requisitos: Levantamento das especificações técnicas junto aos usuários 

finais, realizado por meio de entrevistas, elaboração de modelos visuais, especificação e 

validação. A modelagem e o detalhamento dos requisitos feitos por meio de diagramas 

de Casos de Uso da UML. (iii) Projeto de software: a fase inclui a definição do projeto 

do sistema, que é Orientado a Objetos; criação de diagramas de Classe da UML; 

definição do modelo conceitual do banco de dados, através do modelo entidade-

relacionamento e a transição para o modelo lógico, com a utilização do modelo 

relacional; criação de um protótipo de interface, seguindo boas práticas e regras de 

interação humano-computador. (iv) Implementação: Codificação do sistema utilizando 

linguagem de programação Java, com o Framework Spring, na IDE Eclipse (versão 

Luna). Banco de dados codificado na linguagem SQL, com o SGBD MySQL. (v) 

Implantação: Implantação da ferramenta na rede do Laboratório de Farmacobotânica da 

UFRJ e disponilização para alunos e pesquisadores do tema. 



 

 

 

Resultados e discussão 

O ensino da Farmacobotânica e catalogação de plantas medicinais e seus princípios 

ativos é um desafio sobretudo em território brasileiro onde se enfrenta grandes 

dificuldades ligadas à falta de investimento em pesquisas e em recursos didáticos sobre 

o tema. Além disso, há manipulação de grandes volumes de dados e ausência de 

sistemas que auxiliem a disseminação do conhecimento sobre essas plantas. Os grupos 

PET-SI da UFRRJ, e PET-Farmácia da UFRJ, atentos à essas dificuldades que 

permeiam o âmbito do ensino, pesquisa e extensão nas universidades brasileiras, 

criaram uma parceira que visa contribuir, cada um dentro de suas competências, para 

reduzir parte das dificuldades enfrentadas pelos petianos e pesquisadores. Este software, 

em processo de finalização e testes, poderá minimizar os desafios existentes nas práticas 

de pesquisa em Farmacobotânica, fazendo uso de recursos computacionais de Serviços 

Web e da Web Semântica. 

Para alunos e pesquisadores, as técnicas de sistemas de informação podem trazer 

benefícios, entre eles, destacam-se: apoio para elaboração de material didático e novos 

materias para aulas práticas (experimentais); compartilhamento de anotações online, o 

que estimula a troca de informações e a colaboração; acesso a registros de banco de 

dados externos, aumentando consideravelmente a quantidade de informações, 

possibilitando o aumento no conhecimento; possibilitar a visualização da localização 

das plantas, que poderá ser obtida por meio de imagens de mapas (CRUZ et al., 2010). 

 

Conclusão 

O desenvolvimento desta ferramenta é um passo de integração entre grupos que 

possuem competências distintas que, ao serem somadas, trazem benefícios para uma 

ampla comunidade de usuários. O trabalho tem se apoiado principalmente na 

necessidade de registrar, relacionar, consultar e interligar diferentes bases de dados já 

existentes, podendo apoiar pesquisa e desenvolvimento de novos medicamentos 

fitoterápicos. Um sistema computacional capaz de permitir o compartilhamento de 

informações e unir sob uma mesma perspectiva dados obtidos de diversas fontes, 

acarretará em um fator decisivo para profissionais da área. Isso possibilitará que tenham 

acesso a dados atualizados, automatização dos processos e  irá permitir mais dinamismo 

e, consequentemente, apoiar melhores aulas e provavelmente a descobertas de novos 

usos de fitoterápicos. 
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